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A irregularidade da publica· 
ção do nosso semanario, tem 
sido devido ã falta de typogra· 
phos no oHicina onde elle é imo 
pressa, ｦ｡ｬｴ｡ ｾ ･ｳｴｯ＠ quc se norma· 
lisará brevcmente. Nosso jornal 
continuarJ a sahir, apesar da 
vontade que muitos tem, de velo 

d,un, ｾｕｪｬｬｓ＠ rutilantes ｰｾｧｩｮ｡ｳ＠ da O amor da mulher incandece nuvem e a ｡ｲｶｯｲ･ｾ＠ a a ua e o 
hlstona destll guerrn, o soldado os sentidos, e a sensação de que monte, " flor e o ｰ･ｲｦｾｭ･＠ E' 
frilllcez _ escrevcu com o scu elln ｳｵｲ｣ｵｮｾ｢｡＠ ao delirio laudativo Alberto de Oliveira, cujos poe'mas 
prnpllO ｳｾｵｧｵ･Ｎ＠ ｾ｡＠ sua pmstlca, ou escape ao s110 certamente os mais caracte. 

desopporccer. 

() castigo, porém, para a Alie: .Irnpeto voraz que a busca e a ristícos de uma alma inundada d 
m:lOha orgulhosn e ｢ｾＱ＠ bam, fOi 5111<1, e a en\'olve com mil braços claridade tropical ardendo e 
trc1I1.el1 do, Seus exercI tos 11lunn telltuculares, rdlecte·se em quasí paixão pagil da p'aizagem ･ｮｲｾ＠
contlllua e vcrgonhos[J .retllildn, todos os poetas, na sua obra d' vado no ｲｩｴｾ｡ｬ＠ voluptuoso ｾ＠ s. de 
flzl'ram o throno do I(alser des·1 juventude e mesmo de maturida· do culto panthesista, A influe a ｾｯ＠
1110ronar, c, esse homem, esse de, C01l1 UI11 caracter tao absor· da bucollca latina ｴｲ｡ｮｶ｡ｳ｡､｡ｮｾ＿＠

A Redacção. I Sel111 deus ｾｯｳ＠ nllemaes, que vente, tão tymlllco que o espirito ｾｧｬｯｧ｡＠ grega, a'lastra se ｣ｯｭｾ＠
....... __ ........... _ ...... _ touos esperevam fosse ｾｬｩ･＠ um foge naturalmente a outras sugo mcomparavel veio de inspiração 

monarch.a capaz de saCrificar. sua gestlvldades. sempre pura, e só é de eatranhar 
eXlstenCla ｾ｡ｲ｡＠ defender a mte· Desse tumulto monotono do que os nossos poetas, objectivos 
gndade de seu sól?, ｣＿ｶ｡ｲ､･ｬＱＱｾｮﾷ＠ amor, levado ao tragico, decorre antes de tudo, não se detenham 
te foge como um hlstnao de feira, uma especie de lassitude, para ' mais .tempo nos themas simples e 
ante os apupos da ｰｯｰｵｬ｡￧ｾＬ＠ e, quantos se ｰ￵ｾｭ＠ em contacto emotivos de que as pastoras e as 
em vez de provocar cOI.npalxilo com o mdefectivel <passionalis. georgicas desceraram o peregrino 
aos p.ovos, provocou a mais franca mo' rimado, que explode na encanto. 

ｾ＠ ALFREDO LUZ I ..., ... ｾＮ＠ ADrOGADO 

f:'ncarrega·se do patrocinio dI! 
qulle .... quer causas: civeis, cri-

files, commerciaes, orpllanalogi­

caso elc., e"! qualquer Comarca 

do Estado. 

Rendt'ncia: F/orianopolis. 

ｨ､ｬ｡ｮ､ｾ､･ Ｎ Ａ＠ . . generalidade dos livros de versos, M(crocosmo é um mergulho 
. E a CIvilização. deve essa vlctO' nl\'elande ao banal, ao insipido, I delelt?so nesse mundo de fra· 

na, mUito especialmente á Ingla· ao estafado, tanto estro C01l1 grancla e de alegna, de candidez 
terra, que desde o ｾｵｭ･￧ｯ＠ dc1 envergadura capaz de abstrações e de belieza, onde 

; :I-I.'.'.--I-'.'.-.a:..T.,: I ｾｵ･ｲｲｾ＠ fez um bloqueiO systema· menos prosaicas e surtos menlls . ' 
ｾ＠ ｾ＠ _:1: - ｾＺＱ＠ ｾＮ＠ ti co a Aliemallha e que f ('I I o rasteiros. As flores, os msectos, e arachnldeos 

principio d3 sua derrota. E a Coinõ ef' .. I .............. ｾ＠ ..... . 
pirataria allemã com a arma mais _ r uglO esplntua ｣ｯｾｴｲ｡＠ Nos ares, pelo chao, ou sobre os ramos 

. . , .' _ . essa fadiga compulsona, por 1I1e· •.. '. ｍ｡ｮｴｾｭ＠ na oida 
termel ､ｾｳｳ｡＠ guerra o subn!a vltavel diante do triplice impera. Aharmomamoralqueemváo,buscamos, 
nno - fOi )ugulaJa, em sua maior -. d' d' • 

A Paz 
. ®J 

parte pela esquadra da patria de tl\ o o aIT'or, o c!lma e da raça, O refugio nesse ambiente já é 
Foi, finalmente, a5signnda, a 28 ｊｯｲｧｾ＠ V. Não querendo marear o um ｰｾ･ｴ｡Ｌ＠ dos ma.IS laureados da de si mesmo, um raro e ･ｳ｣｡ｳｳｾ＠

do mez passado, em Versailles, brilho das armas francezas por. geraçao npva, . ＱｉＱｴ･ｲｾｯｭｰ･ｵ＠ o privilegio de felicidade. 
na França, o tratado de paz entre tuguêsas italianas e ｢･ｬｧｾｾ＠ não cu ｾｳｯ＠ da sua tra}ectona phlloso· Para sondal·o na sua formidavel 
os Alliados e ,fi ａｬｬ･ｭｾｮｨ｡Ｎ＠ podemos' esquecer os ineslimi:l' phlca, para conViver, pormomen· existencin. e ｳｵｲｰ ｲ ｾｨ･ｮ､･ｬﾷｯ＠ na 

. Chegou,. almal, o dia ､ｾ＠ re'!!· veis serviços prestados pelos tos, entre .as flores e os ＱｉＱｳ･｣ｴｯｾＮ＠ sua orgalllzação SOCial maravilho· 
plrarmo:; livremente, depOIS de Estados Unidos, que apressaram Não sei se. ｍｬｳｴｲｾＱ＠ fiCOU ｭｾｬｳ＠ sa, um poeta de genio desvia a 
quasl cinco annos de pesadelo a derrota a que estava condemna. humano e ,:,als perfeito de esplrlto rota dI ｳｾ｡＠ arte, e, fatigado do 
com a guerra que a AlIemanha da a Aliemanha. e de. cor.açao, ｶｯｴ｡ｮ､ｯｾｳ･Ｎ＠ á cruza· pandemolllo humi:lno, identifica· 
ｩｾｰｯｺ＠ ao mundo, ｰｾｲ｡＠ tudo ､ｾﾷ＠ Dissipada a nuvem negra que da. fil.lbnsta .e reconstltUl.ndo em se .com o ｰｲｯｬ･ｴｾｲｩＮ｡､ｯ＠ das col· 
mmar, como premeditara o senti toldava os horisontes da nossa Mlretlle a literatura regIOnal de melas. E Mreterhnlk nao é, por 
mento megalomaniaco do mephis· tranquillidade raiou filiai mente a ｣ｯｳｴｵｭｾｳ＠ e tradições da sua certo, menos eloquente e menos 
tophelico Guilherme lI, o impera· anrora da ｐ｡ｾＮ＠ provmcla, ou c<1ntandu, .na paz belio na A vida das abelhas do 
dor covarde, o monarcha pussila- Que essa guerra sirva de ensi. bucohca de Mallanne, as cigarras, que na A Sabedoria e o Destino ,. 
mine, <;ujo fim foi o mais tragico namento, para que no futuro des. as aguas e as frondes ーｲｯｶ･ｮ￧｡･ｾＮ＠ menos ｰｲｯｦｵｾ､ｯ＠ no inqueri to ào 
e o malS comico para a sua naçilo. appareçam essas idéas de con. Um poeta de tão f1l1a ･ｭｯｴｬｾｬＧ＠ ｾｵｮ､ｯ＠ dos ｉｾｳ･ｾｴｯｳＬ＠ do que no 

Quem conhecera a ' ternvel quistas dos povos ambiciosos. da de ｣ｯｾｯ＠ Hermes Fontes nao mquento .subjectlvo, no .trav? de 
machina de gueria aliem à, em ........ __ ......... __ • podia ､･ｳｭｴ･ｲ･ｳｳ｡ｲﾷｳ･､ｾｳｳ･＠ vasto todas as 1I1certezas! na mquu:ta· 
Agosto de 1914, marc-hando sobre ELIXIR DE NOGUEIRA mur.do d.e pequenos seres obs· ｾ￣ｯ＠ de todas as dUVidas, na nevoa 
a.França heroica, ｡ｴｲｾｶ･ｺ＠ da Bel. '0 ' • curos, cUja. vida ephemera decoro Ibselllana de todos os symbolos. 
glca martyr, mas glonosa; dessas do PharmaCel1tko Chlmlco ｊｯｾｯ＠ re el,tre.a IIldlfferença. ou a mal· Fazem·sepoet<?sossabios,para 
hostes germanicas talando os da Silva SII\elra: Curas do Ama· dade dos homens de fero e bruto investigar com justeza as origens 
campos e macl1lan'do os lares, zonas ao Prata. ｾｧｯｩｳｭｯＬ＠ e ｾ＠ sensibilidade esthe· os costumes, a actuação dos pe: 
roubando, assassinando, comlnet· tlca dos eleitos da Arte. queninos seres que temos por 
tendo as mais vergonhosas de· P h 'I e t o A musa de Theocrito continua· inferiores no estalão do nosso 
predações; desses exerci tos que I n O m rã a inspirar a alma sensivel dos orgulho fatuo. E Fabre, octoge· 
só avançavnm por traz das morti· requintados, dos amoraveis, dos nario entre os seus louros de 
feras ntlvens de g:Jzes asphixian· Não sei se o mestre Joao Ri· contemplativos e dos bons, embe· entomologista, resume na vida 
tes, diria que tudo estava contra a beiro terá louvor para o neologls, vecidos no espectaculo sempre dos insectos as mais estupendas 
civilização que ameaçava desap· mo. Pensei que podia applical·o novo da natureza, tendo uma pesqllizas da sua sciencia, consa· 
parecer sob os escombros da mais a um poeta que, desgarrado fui· ternura plra cada idyllio nos grada como no fervor de um 
terrificante Cllli}strophe; mas nin'

l 
gurantemente do cyclo da sua ramos, uma emocão para cada apostolado messianico, aos infini­

guem, por mui(o argutó que fosse, obra, nos apparece agora enleva· apotheose pictorica do firmamen · ta mente p&quenos. • 
seria capaz de prever uma derrota do diante dos infinitamente pe- to, da luz e da agua, da montanha Her1l1es Fontes volve·sp, neste 
assim vergonhosa, para um povo, quenos, tão, de ordinario, esque- e do valle, da flor e da sei VII. • seu novo livro, para esse mundo 
reconhecido pelo mundo inteiro, cidos, C0l110 themas poeticos e Todos se dessedentam ainda, encantador e feliz. E' um repouso 
como o mais orgulhoso e o mais fontes de inspiração objectiva, como Virgilio, naquella perf'grina de toda trepidação passional, uma 
conservador. E desde o principio em nossa literatura. fonte que nos chega do inapaga· fuga suave para a ambiencia 
da derrota, o povo allemão de· Nós todos, mais ou menos vel esplendor do mundo antigo sonora dos gorgeios e das francas, 
monstrou quão fraco era psycolo· poetas, continuamos a cantar, como Iympha de frescura perenne, um exilio venturoso para além da 
gicamente. O soldado ｡ｬｬ･ｾ￣ｯ＠ com quasi absoluto exclusivismo, saciando a sêde infinita do belio <amurissima dolor, em que nos 
nunca teve civismo, porque nunca as ancias, as violencias, as revol'l e da graça, que atormenta os emmuralha o drama exponencial 
tivera educação civica. Foi sem· tas, as angustias da paixão hu· espiritos, hontem como hoje, na da vida, ca da vez mais torvo nas 
pre nm 'automato que desempe· mana. A tendencia para a drama· I insania de todas as tortu ras con· suas agruras lsem remedio, á 
nhou seus deveres sem enthusias· tisação passional é assoberbante.! tingentes, encalçando a enganosa medida que nos presumimos em 
mo, sem ardor. E foi por isso que O desejO, o desespero, a insade· e fugitiva illusão da serenidade ... marcha ascendente para a per-
forças numerosas da Aliemanha, I dade, a volupia,arripiam em fudas Temos em nossa literatura um feição. 
foram esmagadas com ｦ｡｣ｩｬｩ､ｾ､･Ｌ＠ e lamentos a nossa poesia, exu· grande poeta, que celebrou ma· Apoio·me no testemunho dos 
nas memoraveis batalhas de Ver· berante de sensualismo rugidor. gnificamente o insecto e a cõr, a versos : 

v 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



ｾ＼ｲ＠
.... 

s pores, os insec/os, os ｡ｲ｡｣ｨｮｩ､ｾ ｡ｳ＠
formam um mundo ti parte,dig no do e-Ira 
tios Lucrerios I' Ov/d/os, 

Que ,"orado Evangelho, verdJdeiro, 
cumpridO. e nno prégndo, lia ne,a ermida 
de mutuo auxílio e unilo de ulIl lormh 

[ gueiro. 

Hypogeíca,ou ｡ｾｲ･｡Ｌ＠ erguido a um !(3Iho, 
vão formando ｯｾ＠ insectos 
3 e'cota dn Alegria c do rrnbalho 

ｕｮｾＬ＠ são cantores, outros, operarias I 

(lutros, ｾｩｩｯ＠ architectos 
c ｴｯ､ｯｾＬ＠ bons, unidos. solidarios : 

Toda formiga é irmà de outra formiga, 
todo phalena é irmà dn outra phalen", 
toda abelha acha em outra fi boa ｯｭｩｾ｡Ｎ＠

E .... fio beijos. são ｮｵｰ｣ｩ｡ｾ＠ Ｘｭｯｲｯｾ｡ｳ＠

110 camarim de um calix de llçucena 
ou na concha de pelOl. das ro,as, 

Ah! qut! fdize:..;. , que invej:.web ｾ￪ｲ･ｳ＠ ! 
Fazem os ｳ･ｵｾ＠ deveres, ｩｾｮｯｲ｡ｮｴ･ｾ＠
de que ha obrigaçõe:; ｮ･ｾｳ｣ｾ＠ ､･ｶ･ｲ･ｾ＠ ... 

A lucIa pelo pão, que é um Irbte impõsto 
da i\atureza, para o insecto é antes 
um motivo de ｾｲ｡￧｡＠ e bom·go,to: 

Singelo, ou em c8!'81, 011 aos cardume ... ) 
ganha o seu p,10 de cada dia. em meio 
aos fluidos e ao:; ｰ･ｲｦｵｭ･ｾＮ＠

Abençoados irml1o, trabalhadores, 
cuja oHicina é o seio 
dos fructos sazonados e das flores! 

l\\crecem 8 hnrmonin do meu \'cr ... o 
･ｳｳ･ｾ＠ humildes mestres da liarmOld3, 
e'olses micro-universos, no ｕｬｬｩ｜Ｍ･ｲｾｯＮ＠

ａｭｯＭｯｾＬ＠ nA sua simples natureza, 
que é um vago surto para a fantasia 
da Graça e da Belleza. 

Amo-o', em f6rma e esscncia' 

netles h8 o syllabario primitivo 
da Bondade, do Amor e da Paciencia. 

Amo-os, e lhes perdôo os desatinos: 
pois os erros dos grandes dão motivo 
para condescender com o. pequeninos .. , 

Amo·og ... e assim pudesse o melll<lHecto 
dar a certas crcaturas os destinoo.; 
de um j::ôozinho ephemero de insecto .. , 

JlJierocosmo é um poema ele 
vida intensa e sã, poema de con· 
solação virginal, que nos recon· 
cilia com as coisas serenas, ma­
gniiicas e castas, em que é gene­
rosamente pródiga a exuberancia 
da niftureza creadora. 

Alves de Souza. ............................................... ｾ＠
Lombrigueira do Pharmacl'uti­

co Chimico João da Silva Silveira 
-extingue,s lombrigas (v('rmes). . 

ESCRIPTOS A ESMO 

I 

o Maximalismo 
Talvez alguns leitores do po­

pular e bemquisto ｯｲｧｾｭ＠ de pu­
blicidade periodica - O Dever­
Julgam, pelo clamor que se le­
vanta contra o maximalismo, 
que essa sociedade visa sinistros 
objectivos, aasestando mortifr.ros 
canhões contra as mais bellas 
instituições. 

O maximalisrno é, tambem, 
uma instltuiçllo que tem um fim 
justo, que afaga um· ideal a que 
todos os oppressos e explorados, 
li que todas as victimas da prepo. 
tencia acalentam, DAnAS AS (;0);01" 
ÇÕES I!.\I"QL I! ｾｅ＠ AntA Ｎ｜ｉｾｏａ＠ A ElJU­

CAçA0 ｍｏｾａｌ＠ CVANGI!UC,\ DA lOOSSA 
ａｔｾａｓＧ｜｛ｽａ＠ I1UMASIIlAt:E! 

Que é, pois, o ma.rimalisrno? 
E' um unisono grito de revoíta 

dos opprimidos contra os oppres­
sores, dos expoliados contra os 
expoliadores, dos pobres que mill 
ｾ｡ｬＱｬｩ｡ｭ＠ par;J a su!Jsi,tl'l1C'Ía da 
propria vlúa e Ijuiçii de numerosa 
larnilla co1I 1I a os exploradores i é 

Ｍｾ＠ __ - ｾ＠ ｾＭＮＢ＠ ｾ＠ I" - " . ti eSP de sun vida, ex ministro de Vi!nas pnsla o e n s n 1 . ,.. ,. se 
o protesto eloqucnte ､ｾ＠ fr'lquez.1, S, }- t, em nn,'i,I';, vagara dlfferentes pc nodos presido 

f lado que sem nor c, . eu nOl1 e d' "r. 
num tit anico esforço orl11U '."11 - s apartilndo de SI o o S 1 .<!Jxa nm I 
ro.ntra o abuso do. poder; é o ｾＱｾｓｮｴｾ＠ ､ｾｯｾｳＧｰ･ｲ｡ｬＱ￧ＮＺＺｳＬ＠ porque 110 pns:Rdo ､ｾ＠ serviços ao ,paiz

a 

grito agudo da \'ICtI111.1 contra o I I' deo ·'·t IS estará eter- I hOle Unilnl111emente ｬｩｬｾｴｬｭ｡＠. t' '1 tUI11U o l ,IS ｾｵＬ＠ ' • . ', . a 
\mnpuo que lhe ｳｵｧｾ＠ a e d' . ente sepultado o seu porvir., mortl!. 
ultima gota de sangue; e o bra o nam.. O seu passamento ｾｯｩｮ｣ﾷ＠
de alerta dI} ｓｏｉｾ Ｌｬｾ ｏ＠ em seu . .. .. . fui. I com ｾ＠ ｾ｡Ａ｡＠ d,1 promulgaça' 
posto contra o inllll1go que lhe HOJe, a aurora brilhou em . COl1stltulçao do Estado de ｾＬｯ＠
assesta poderosos cililhões; é a gurações cnprichos ils , mas a ｾｃｉｓＭ da qU<l1 foi notavel collabõ 110 
re\'olta suprem,1 da miséria contra mauora das tardes cre;l1lscularcs, O enteml1nento d'J s rad 
os argent.1rios que até querem COIllO emmurchecld<l rosa, ｢ｾｉｾｉＺ［＠ Dr. Sab1110 Bnrroso, foi ｦｾｾｴ､＠
tolher o direito do pobre \'Iv.cr, çcu e cahlu ｾｾ＠ lul,ld<l eterl)'I,. < expensas da União. ｾ＠
pagando.lhe minguadoS salarlos m<lrl11orea rigidez d,IS tumbds 
para ,accumuldrern fortunas que cobriu-lhe o corpo C0l110 a gl'lldcz I . --:,,1\1'11/1,-,_ 

gastam em superfluidades, em da neve cobre as flores agrestes. A Industna da. seda. -- Segl 
prazeres mundanos, e111 scnsa- Junho de 1919. do refere o ultimo numerv 
ções carnaes! . Arthur Petrel. Rev s/a deComrnereio e Indust{, 

E' isso, em SU1l1ma. o maxíma· .. , ••••. - , do RIO Grande do Sul. acaba de 
lísmo. . • VIGOGENIO I ser orgamsada,. em Porto ａｬ･ｧｲｾ＠

Nã<> é, pois, como tali:ez peno O ｾｭ｡＠ firma destinada a se ded 
sassem alguns leitores d' O Del'er, é c verdadeiro rt'medlo para for- I a mdustrla.e ao. comme rcto da 
uma seita perigosa, uma soeielà tiflcar e dar a ｜Ｇｩ､ｾ＠ ( I - 59) seda. Esta tlrma mstallou qua" 
sceleris ! teares no arrabalde dos Nnveg ... 

E aquelles que accusam o ma T a+o Tasso tes, .n?s quaes ･ＱＱＱｰｲ･ｧｾ＠ \lote 
xITnálismo, peça111 a Inflnltn mlse· orq li t. opel iJnos de nmbos os ,exos « 
ricordia de Deus para jal11'1is SE' A Parca, na sua faina destrui- pretende dar maior e ｉｭｭ･､ｩｾ＠
｜Ｇｾｲ･ＱＱＱ＠ nas tortuosas contillgen· dora, arrancando ､｡ＮｬｭＬｮｳｩ､￠ｾ＠ ､ｯｾ＠ flesenv' Jlvlmento ｾｳｵ｡＠ tecelage 
CllS dos mdXI111i1listas, Isto é, nas lares creaturas utels á famlll8, a Toda a sedn ahlmanufacturad;: 
terriveis condições desses des· socie'dade e ú ｐｾｴｲｩ｡Ｌ Ｎ＠ acaba de é nacional e do Rio Grande dI 
ｾｲ｡￧｡､ ｣ ｳ＠ que veem a esposa ceifar uma existenclII preciosa - Sul. 
quasi Ilúa, os filhos chorando com Torquato Tasso. A industria da seda não t 
f o 111 e e elles tiritando. C0111 fno, Na família, (:lIe foi sempre o alcallçddo no BraSil o desem' 
emqllanto os argentanos, os ex mariJo exemplár e o pae cnrihno- vimento que serja para desei" 
p,lorilJores, banqueteam·se osten- 50. desvelado e conselheiro; nH Não ha razões que expliqu 
ｳｬｶ｡ＱＱＱ･ｾｴ･Ｌ＠ C0111e111 á farta, \'es· com'Í\'encia intima costumava ale- esse atrazo. 
tem pnnclpescaente. vl\:em, em grar a todos, deixand,) as horas O governo tem auxiliado lar 
summa. como verdadellos nn- amargas da enferi"idade que o gamente as iniciativas lançadas! 
babos!! . trucidava, para dizer o ntil e o abandonadas, sem mesmo!t 

Felizmente no BraSil ｮ￣ｾ＠ ha agradaveL Na sociedade, a estru· saber porque. 
riazão. para temer'se o Ｌｭ｡ｸｬｾ｡Ｍ ctura do seu caracter sempre se A não ser em B:1rbaceoa, 
I smo, por ISSO ＱＱＱ･ｳｾＰ＠ ｾ￣ｯ＠ deve· manifestou de um modo pouco cremos que pOllca cousa ma 
ＱＱＱＰｾ＠ accusar os tnfelizes que C0I11111Um pela probidade dos ｾ･ｵＧｩ＠ existe dign.n de menção. 
ｾｲｩ＿＠ ･ｓｾ､ｭ Ｎ＠ esse credo, dignos. menores actos. Agora é o Rio Grande do Sr:; 
｣ｯｾｳｰ｡ｩｾｾｏｯＡ＠ ｾＱＮＰＮＺ＠ parece, de nossa Republic'lllo convicto, elll' preso que Iflicia essa industria util e rica 

T tou relevantes ｳ･ｲｶｬ￧ｯｾ＠ na ln,- -
• .. hadeu Hátteras. pectoria Escolar MunICipal, duo S O C I A ES 

VENDE-SE o hotel "Brazi!." rante o largo periodo de vintt;. . . 
O . mot!vo é. querer ' o seu pro annos; ' ･ｲｾ＠ o chefe, rispldo, de Hospedes & n:l)antes 
pnetano,rehrar.se desta cidade. I ｕＱＱＱｾ＠ ･ｮ･ｲｧｬｾ＠ de aço, pl)rém, o E,teve entre no' s dura 

amigo que nlvell:,vw a se\','nJ<lde .. ,l... 
justiceira, á bondade e á con- alguns dlilS, o n05,0 pr.ezat 
cordia. c?nterraneo. sr. Alvaro Dias d, OUTOMNAES 

Monótona, na rnoclêsa de uma 
brisa fagueira, a tarde lentamente! 
descia e o Astro·Rei, nos ultimos 
instantes derramava raios de oiro 
fulvo sobre as colUnas opalescen­
te3. 

A poderosa mão da Natura, re· 
tocava esse esbôço caprichoso 
que estasia a humanidade de um 
gõso indefiniveL • 

Alguem, deixRva, porém, o 
quadro do firmamento e procura· 
va no eu abstrahido, o cantico in­
timo de uma saudade, o écho vivi­
ficante, como ｦ､ｾｵ｣ｬｲｯ＠ lenitivo a 
um combate interno, sem treguóls. 

Envolta nesse manto do ere­
pusculo, 'I face dcscaiua sobre a 
mão nivea, espalmada, ella seis-
mava ... 

Nos ultimos dias da sua enfer. Lima, enc .• lrregado .da Estaçil 
midade, mantinha desejos persl" Telegraphlcd de Florranopolls . 
veriJntes de ir á Itulia, Era I,i sob -, -. ----. 
as vistas dos niveos ａｬｰｴＡｾＩＧ＠ que Esta ｾｮｴｲ･＠ nós o Ｎｮｯ ｳｾｯ＠ presa-
deselarla restabelecer se, ao lado do patrlclo sr. LUIZ Carvalh, 
dos seus velhinhos queridos que digno empregado d,l casa Eduar· 
tdnto idolatrava. do norn _. -

Hoje, tudo eslú terminado . . 
Para o Além, Torquato Tnsso Remo\"ido pa ra Porto Unlào, 

seguiu, ｾｯ＠ sl'io do Senhor, ｩｬｐￓｾ＠ seguio a 30 do ml'Z proXllno pa' 
ｵｾｬ｡＠ pengrinação entre o riso e a sado, pelo Max, o sr. dr. Hollanda 
dor., ' . Cavalcanti, que por algum ｴｾｭｰｯ＠

A sU,a alma, boa, C0111pJssh'el servIu como Delegado Regional 
e saudf:Jsa, Pax! ､ＬＬｾｴ｡＠ Reglã .l. 

Urllssano-a 20G 919 I S. S. deixa fundas saudade' 
"" ,' entre os que o admiravam com 

NO" AS ', artista perfeito Ja palanacscrlp/3 

Diversas 

Em que? Tn1vez nos primeiros O serviço militar no Brazi!. -
dias da quadra prinHl\'eril, na No anno passado, o numero de 
ephemera phase dos sonhos ro; insubmissos que faltamm ao ser-

fazendo da pennil o bUril com c 
qual prouuzl:J lindas figuras de 
rhetorlca, ｶ･ｲ､｡､ｾｩｲ｡ｳ＠ joias litcra· 
rias, rendilhadas de aureoS colo­
ridos do mais finO estylo. 

eos, no prlnlC'lrO amor? ylço militar, fOI de 14393 e 110 
Hoje,o predecessor de um hon· corrente <lnno atlingiu a 23.003. 

tem ｬｵｾｵｨｬ･Ｌ＠ turva·lhe as ultimas -le' 

e tão hU[1lildes ･ｾｰｬＧｲ｡ｬｾ￧｡ｳ＠ doi yi- Dr. Sabino Barroso. _ Falie-
､ｾ［＠ um ｾ｡Ｚｾｯ＠ eterno, Im'medla:, ceu em Bello Ilorlzonte o sr. dr. 
vel, abre se lhe;., como o paroxlS ' Sabmo Barroso, presidente da 
mo de uma. dor miJn.da, c tudo,! Camara dos Deputados e nome 
do som, do ?r.,do 111}5t1CO que o I dos mais illustres da' ti .. 
Mundo encerra, parece UlTl pam· çâo politira. dC Ui! ger,l 
doxo do ｱｾ･＠ disse o cantor do A SUi! acção politica foi sempre 
sentllnento. . de grande relevo e ã é Ó 
['erillm-te, nlrnn Ｘｩｭｰ ｬ ｣ｾ＠ e illll,II<1a; seu 'Ior" E' . d n, o S.O 
ｓｯ｢ｲＢｯＮｴＨＢｉｉ＼ｬｮｨｬｬｬＢ､ｯ｣｣ｩｾＮｯｮ･Ｂｧｲ｡ｾＧｮＬＧ＠ gloso st" () 4ue hOJe 
Aos /lOUCOS, Invasiou U Mia lil\'il I ldlllcnta O seu ｰ｡ｳｾ｡ｉｬＱｃｬＱｴｯＮ＠
E 60 [reSle, sem 1r!'gu<I c sem il:unrlda. Ex-deputado estadoal e federal . , 

Despedindo se lll' ｮ￳ｾＬ＠ S. S 
nos enviou dS segulIltes Iiph:1s 

<Ao valente cil111pL'ilo O De 
Hollanda Cavalcanti cumprimenta 
aHectuosa111entt' e a<rradcce ｰｾ＠
nhorado a fim'Z,l do agasalhO 
gentil que lhe fOI ､ｩＵｰｬＧｮｳｾ､ｯ＠
durante a Slll1 ･ｾｴＬｬ､ｩ｡＠ nesta clda' 
､ｾＬ＠ e deixa-lhe r0111 sinccridndeo 

seu corilçi!(), como Il'mbrança de 
SUa convivcnci,1 espiritual cheia 
､ｾ＠ luz e de pro\'t'ito, ficando. aO 

dispor em Porto Unlilo.-GracIO.' 
- Laguna, /30 () !!l.' 

Ao talentosoníoço, que ｳ｣Ｎｭｰｲｾ＠
se houve com muita capacldadt 
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t' zelo, /lO Ｈｨｾｳ･ｬＷＱｰ･ｮｬｊｯ＠ de ｅＨｾｕ＼［＠

(k\'C1l'S, ｬｾ＠ quc 1I0S \,pio tr<lZl'r 
';l'US abraços Jc ､ｾＧｰｾｊｬ､ＮｬＬ＠ 1I0S,os 
!'lIIceros votos de k'IICldillks, na 
nO\'il Il'giJo O/ld(' foi ple.st.rr seus 
apro\'l'Ít.I\l'is serviços. ._. 
EIlfermos 

Jií telll C'xpcr inll'lItaJo sl'lIsi­
veis Illelhoras l'm SL'U pstndo de 
slIuJe, UIII Urrto alteradol, o sr. 
JlellM Luz, director da Escola 
Norrnal, dl' Flor ianopolis. 

Fazelllos \ '(ltos p:lra O seu 
pr')rnpto restabelecllIlen to. 

. ..... --
Telll melhorado de seus IIlcorn ­

modos, o sr. Antonio Carvalho, 
l'Scri\ ,10 do registro ci di desta 
Cidade. 

Desejamos-lhe prompto resta· 
belecimento. _. 
Flores de 1,7ranjeira 

o Dev-er 

Sol ieitUHilS ATTENÇAO 

ｬ［ｉｽｾＬ［ｬＧｓ＠ Nc\'Ps i1ViSiI ao pulJlic'l 
｛Ｉｉｉｾ｛ｃｔＨＩｈｉＯ｜＠ l),\ INSTIWl... ｬｾＮｉ＠ SU.I <l1g'/la cliclllela, que ('s-

çÂO PUBLICA tando no fllII ?O corrente ｲｮ｣ｺ ｾ＠ de: 
. , , . ,. " , volta de ｾｵｉｉ Ｎｶ ｈｬｧ･ｭＬ＠ ｲ｣｡ｾｲ･＠ desde 

<:0.\1111.\ 1>0 M \TLllr \1 . or, I.xr ＱＮＰＱｬＮｾ＠ fi. j<'I, ｾ･ ｵ＠ GahllH'te O" ntarro aondl' 
De OIClelll dn eXII10 ,r. dr. SI' j;í se adla trabillliand,j sua senha­

CIcia do do In terior e J.lSIIÇIl, dI" ra (' l's[ll'ra o auxiliO do Povo 
c/ilro que, dl' oril ('111 d arrie, 115 ｌ ｾ ｬｧｬｉｬｬｬ Ｇ ｮｳＨ ＧＬ＠ Trabalhos f"iloS com 
ｾｲｳＮ＠ din'ctores d., grUJlOS \':>"01.1 rlldlcri.1i de primeira, pelo systenw 
les, l'scolas ｃＨＩｬｉｬｰｫＭｲｮｬＧｮｴＢｮＧｾ＠ L' re - moderno e com toda a hygrene. 
unidas não podt'nr comprar a pr,,- Consultas diurins dss 8 dS 17 
zo o IlIaterial nece:>sario ao expe- horas. Praça Conselheiro Mafra. 
dientc, em vista dl' rl.'ccht'H'm Tl'l cphone,91 . 
adiantadamente a vl'rba relaliva -----__ :--_,..,.. __ _ 
ｩｩｾ＠ despezas de cada ｭ･ｾＮ＠ UL uanoalle 6alváo 

ADVOGADO Directorill da ｉｮ ｾ ｴｲｵ ｣￧［Ｉｯ＠ Publi­
ca, Florianopolis, 26 de MaiO de 
WI9. 

Henrique da Silva Fontes. 
ｆｮ｣｡ｲｲｾｬｲ｡､ｯ＠ do expt'dicolttt'. 

DECLARACÃO 

Trata de causas civeis e commer­
cines, registros de firma, con­

tractos commerciaes, 110 -
turalisnçAo, etc. 

E. do Forum ou Pensão Monle Clar o 
- LAGUNA- . 

3 

O 111. medico dr, 
BoptisQ de Oil ­
vei ra, ｲＨｾｳｩ､･ｮ ｴ ･＠
em Igllatú (Cea­
rá), dcclilra em 
attcstado firmado 
em 8 de Setembro 
de I!) I 3, ter em­
pregado o bem já 
conhecido Elixir 
de Nogueira, do 

Pharm. Chim. João da Silva 
Silveira, applicavel nomeada­
mente, nos casos de HEMATO­
PATHIAS SYPHILlTJCAS, en­
contrando nellc rnvariavelmente • 
um medicamento heroico e de­
masiado cfficaz nas impuresas 
do sangue. 

l OUIS HUBERT, leciona fran­
cez, par:;loularmente. 

ＭＭＭＭｾ＠

As melhores marcas de cigarr05 
no Hotel Brazil. 

Com a se'lhorinha Alzira Bit­
tencourt. consorciou-se a 28 do 
mez proximo passabo, o sr. José 
Fernandes Martins, acreditado 
negociante desta praça. 

Declaramos, nós abaiXO assig­
nados, que comprámos um terre ­
no com 700 braças de terras, de 
frente, com 1000 ditas de fundos, 
situado na margem drreita do rio 
Manoel Alves, do Munrclpio do 
Araranguá; do sr. Mathias João 
Loch e sua mulher Apollonia Loch 
lavradores, moradores no Braço 
do Norte do Tubarão; e para que 
chegue ao conhecimento de to­
dos, mandamos publicar pela im 
pren5a, esta nossa declaração. 
que assignamos. 

Superior assucar claro, de Per­
nambuco, kilo 1$000. ａｲｾ｡ｺ･ｭ＠ I Superior café moido, k ilo 28000 

eCII Martins. - Armazem Zeca Mart ins. 
§ 

Parabens. 

O H. Vicente Góes, zeloso 
IIgente do correio desta Cidade, 
ligou·se pelos laços matrinroniaes 
á senhorinha Joanna Caldeira. 

Nossos votos de felicidades. 

O distincto moço Paulo Caldei­
ra, contractou casamento com a 
senhorinha Lindinha Bessa. 

ARradecimentos 

Agradeceram-nos pelas notici­
as dadas a seu respeito os srs. dr. 
CIaribalte Galvão e Theodulo de 
Almeida. 

Vinho da C%nia : ｾｂ ｲｾｾｾ ［ ｾ＠
Com a senhorinha Igna Hübbe. 

residente em Araranguá, contra­
ctou casamento o sr. Camillo Na­
varro Lins. 

Diversões & Soorts 

Do sympathico Club _7 de 
Julho> de Tubarão, recebemos 
convite para assistirmos á partida 
dansante que se realisa rá amaLhã 
á noite, em commemoraçã6 ao 
20°.anniversario de sua fundação. 

Agradecendo a gentileza, pro­
mettemos fazer·nos representar. . _. 

Cinema Central. - Será foca­
IIsado, hOJe, no Central, um dos 
mais bellos films, cujo titulo é 

A Chaga secreta 
dividido em 7 partes. 
,. .............................. .........,. ............... ＮＮＮＮＮＮＮＮＭＮｾ＠

OLARI A. - Movida á força 
hydraulica, fabrica com a maior 
rapidez e perfeição, por meio de 
uma machina adquirida ha pouco, 
telhas systema francez, commum 
e tijolos. 

Dentro de um mez começará a 
funccionar uma serraria movida a 
vapor, podendo assumir qualquer 
compromisso com fornecimento 
de madeiras. - Bor/olo Pinter, 
Desvio 68. 

Cigarros . Colombina. ｾｳｰ･｣ｩｮｬ＠
mistura, no Hotel Brazi/. 

Cocal, 26 de Junho de 1919 
LClz SCANOOLARA. 
CO:-;STANTE SCARIOT. 
ｇｉｏｖａｾＧＡ＾ｉ＠ ｍｅｾｅｇｏｾＮ＠
ANGELO DAL PONTo 

AULA PARTICULAR 

O abaixo assignado communica 
aos srs. paes de familia e á moci­
dade lagunense que reabrio suas 
aulas na casa de sua residencia á 
rua 16 de Abril. 

NOVIDADES MUSICAES 
de 

J ULIO B . RRET O 
Flor do Campo, Lybia. Evelino, 

Lybinha, Fitando estrellas, Dini 
nha, Eliza, Jupy, Gazolina, Tres 
de Maio, Torcedoras do Martinellí, 
Tristezas de Martinelli, Lydla e 
Recordações de Leonor Ulysséa. 

MUSICAS CIVICAS: 

t e ｾ ｲｬｬｬｬＮ＠ DllIl .rall Ir Ｎｾ＠
Residencia: 

Forlalrza - Ceará 
Curado de uma grande fe rida 

em uma perna, com O Elixir dt 
Nogueira, do Phco, Chco. Joio 
da Silva Silveira Comprehendendo o curso ele­

mentar : Lei tura escripta, geome­
tria plana, ge(\graphia, theoria de 
problemas por solução synthetica 
e analytica, resolução de proble­
mas geometricos e arithmeticos, 
por logarithmos de lIumeros. 

Murcha do Recreio, Marcha 
do Tito Brasileiro, Alarchu dos 
Escoteiros, letra e musica dI J:.liio 
Bnrreto, Terra de Sortia Gfuz, 
letra de Joào de Oliveira e musica 
de Julio Barreto; Hymno Escolar, 
letra de João de Oliveira e mw,ica 
de Julio Barreto; Os marujos e 
Hymno do Club Lauro Carneiro, 
letras de Lucas Bainha e musica 
de Julio Barreto; As flôres , letri'! 
de d. D elmmda Silveira e mUSlca 
de Julio Barreto' Hymno á Pa- Pede-se á pessoa que achou 
!tia, letra de ｆｲ｡ｾ｣ｩｳ｣ｯ＠ Vianna e um broche de ouro com o nome 
musica de Julio Barreto; Hymno l rene, ｴ ｲ｡ｺｾ ｲ＠ nesta redacção que 
Annita Garibaldi, letra de Hora- será gratificada. 

ＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭｾＭＭ ＭＭ ｾ＠cio Nunes e musica de Julio Bar- Arroz novo, k ilo 600 rs. - Ar-
reto. armazem Z eca M artins. CURSO DE NAUTICA 

Consta de resolução de proble­
mas de navegação i'!stronomica, 
noções das cartashydrographicas, 
trigonometria reclilinea, geome­
tria plana, geographia, arithmetica 
progressiva, resolução do valor 
dos angulos por logarithmos, 
theoria de obter-se as altitudes e 
distancia de pontos inacessiveis, 
pelo calculo trigonometrico, theo­
ria e pratica de retificação de 
instrumentos de reflexão, (Oitan ­
te e Sextante), noções de nave· 
gação estimada e manobras. 

Possue, ainda, em seu reperto-
rio, todos os hymnos officiae5 e O sabonete "Sanito!" é o mais 
varias ｣｡ｮ￧￵･ｾ＠ patrioticas ｡､ｯｰｴｾＭ perfumado e consistente de todos 
das nas escolas publicas do Brazll. os snbonetes nacionaes 

Preços rasoaveis . 

Para outra qualquer informação 
com o abaixo assignado. 

Laguna, 1 de Julho de 1919. 
Paulino JOSé da Silva. 

MOBILIA PARA 

Praça ConselheiroMafra. Laguna. 

K 
Unico medicamento que avita 

contagio vener eo 
Vende-se na pharmacia "Ro­

drigues". 

OFFIC JAES. - Precisa-SI:" dp 
bons offjciaes serradores, carpin­
teiros e marceneiros, na offil rna 
de A. Bianchini, nesta cidaat. 

Brinquedos 
Bonecas, bébés, carros, bolas, 

automoveis, locomotivas, trombe-SALA DE VISITAS 
• tas e bichos de todas as qualida -

(Sy stema austnaco) des a preços com modos, está 
Recenterroente chegada da fa- vendendo a Casa Costa. 

br:ca, com um jogo ｾ･＠ ｣｡ｰｾｳ＠ de . VENDEM-SE: Uma. mesa elas­
br m branco. y:nde se por 59$· lica com7 taboas, um guarda ves­

. 1 ｂｵｾ ･｡ ｵ＠ mlOlstre com cadeira tido, umas camas para casado e 
glratona. Vende-se ｰｾｲ＠ ＲＹＰｓｾＮ＠ solteiro, um porta bibelot japo­

Informa-se nesta t:ypograp ., nez, um espelho ova l para salão, 
Xarque do Rio Grande especia l, uma moenda de ci lindro para 

kilo ＲｾＲＰＰＮ＠ - A rmazem Z eca I massa. Para infoimação com João 
Marhns. ' Monteiro. 

EDITAES 
EXAME DE PORTlJGUEZ 

E ARITHMETICA 

A commissão examinadora in­
fra-assignada, em virtude de no­
meação feita pelo sr. director da 
Instrucção Publica do Estado, 
convida a todos os cnndidatos que 
pretendam habilitar-se ao con­
curso para prehenchim ento do 
cargo victalicio de escrivão de 
Orphãos e Ausentes desta comar­
ca de Tubarão, a dirigirem as suas 
petições, devidamente selladas, 
até o dia 30 do corrente mez, 
afim de que possam prestar exa­
me de portuguez e ::r;!hmetica, 
no dia, hora e Jogar que Ihelo 
forem designados. 

Tubarão, 19 de Junho de 1919. 
Professora Maria Gonzaga . . 

P ruideate . 

José Madureira. 

joao de OliLv!ira. 
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［［［ｾ＠

-- ＭＭＭＭＺＭＭＬ［［ＭＭＭｾＭＭ

IRE-,SE AQUI! 
v. Ex. quer ter 'a pelle fina e 

assetina(la? U.se o sabonete 

ygiea Soa o sr. negocia com os seguintes artigos: 
Flanella . Rendas LençoS. 
Chales Louças Enxovaes para casamentos. 
Fichús Perfumarias Calçados. 
Echarpes Malas Camas de ferro. 
Cobertores Cigarros Bahús. 
Colchas Fumos Vidros de placas. 
Casem iras Sabonetes Copos de todas ,as qualidades. 
Camisas Fitas , Artigos para alfaiates! 

(Marca Registrada) 

FabriCO e:x:clusiV'o para 

Gomes WelliSch & eia 

"Ao "'e ＮＮｊｦｾ･ａ＠ .. o • 

o mais fiI10 e l11elllOr para a cutis 
A VENDA EM TODA A PARTE 

Os )ornaes mais afamados, deste Estado, dizem que a 
fama do Paraizo da Laguna, está largamente estendidé:t, 
continuando sempre \'ictoriosa, porque terr. "empre um grande 
s/oek de artigos nacionaes e extrangeiros, "endendo sempre 
com grande successo, por preços fóra do commum. E tem - " 
poder ｳｵｦｦｾ｣ｩ･ｮｴ･＠ ｰｾｲ｡＠ attender a qualquer ｰｾ､ｩ､ｯＮ＠ A victoria C \' I n' I C a C I r u rg I c 0- De n tar'l a 
e lucros sao garantidos, uma \'ez que negociem com a nossa 
casa. Em primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, 
não precisando procurar outras casas; segundo, o nosSO 
preço é um só e assim não será iIIudido ; terceiro, temos 
por nórma tratar todos os freguezes muito bem; quarto. 
compete ao sr. nos honrar com a sua visita, e não se esque-
cer do 
PARAISO DA L..AG NA 

DE 

ELIAS PAULO & IRMIO 

"O Dever" 
SEMANARIO INDEPENDENTE 

Laguna - Estado de Santa Catharina 

Preços das assignaturas e das publicações 

.&8sA_aturBS t 

«;IIa ....... Ea 

ANNO "................ .... 5$000 
SEMESTRE . ..... .......... . .. 3$000 

"ELO «;O .... EIO a 

ANNO ............................. 6$000 
SEMESTRE . .... . .. ... 3$500 

ANNUNCIOS: 

DOS 

Cirl-lrgiõeS dentistas 
Rntonio Rlfreho he noronha 

E 

Roholpho he Souza Gouueia 
Diplomados pela fatuidade de Meditioa do Rio de Janeiro 

Especialidades em dentaduras com ou sem chapas, 
pivot, Bridge, corôas de ouro. encrustações e obturações a 
ouro, platina. granito, porcellana e corôas de Davis, 
ａｾｔｉｇｏ＠ CONSULTORIO DO SR. ANTONIO VARELLA 

Extracções de dentes completamente sem dôr 

& 
107 RUA 1 . DE ｬ｜ｾￇｏＮ＠ 107 RIO DE JANEIRO 

I Commissões, Consignações e Conta Propria. 

Recebem á consignação carnes de porco, banha. toucinho. 
cereaes, farinha e todos os mais generos do paiz. 

DEPOSIT ARIOS das marcas Petisqueira e Conquistador 
para banha. 

Telegramma-CA VADO, Rio-Caixa Postal,305-Telcp. Norte 326 
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